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	1. O socorro

	 

	 

	- Por que está tudo escuro? Quem sou eu? Isso é um sonho, ou estou morto? Alguém pode me ouvir? - Silêncio. - Parece que há dias estou na mesma situação. Por que não dói? 

	- E o que teria para doer?

	- Alguém, por favor, me ajuda?

	- Ajuda em quê?

	- Se só vejo a escuridão e nem sei onde estou? Alguém? 

	- Está perdido? E sua vida? Seu corpo? Família? Você errou ou estava certo? Luz ou trevas? Afinal de contas o que está fazendo aqui?

	- Não sei, tudo ainda está escuro e confuso. Alguém aí para me ajudar?

	- Você tem um corpo? Ou só é um estado de mente pensante?

	- Não sei, não sinto nada, apenas tudo é escuro, será que acabou?

	- O que acabou?

	- A angústia, o sofrimento, as decepções, traições, mentiras, tristeza, frustrações, as torturas, os choques, as correntes.

	- Então você se lembra?

	- Lembrar? Não sei, só sei que aqui nada daquilo me assombra ou me perturba.

	- Então será que é o fim?

	- O que significam tantas perguntas? E quem as está fazendo? Está querendo me deixar mais louco que já estou?

	- Quem sabe as respostas não é quem as pergunta, mas sim quem buscas as respostas. Louco? Você nem sabem quem você é. Como afirma loucura e por que sorri?

	- É um sonho? Tudo isso não faz sentido e continuo na escuridão, por favor me ajuda.

	- Você nem sabe se quer ajuda? Nem sabe quem é você? Nem quem sou eu? São tantas perguntas sem respostas.

	- Como pedir ajuda sem ser visto ou ser ouvido? 

	- As respostas sempre estiveram ao seu alcance, vamos, agora responda quem sou eu. Diga-me quem sou eu, por que sorri? Vamos, me diga quem sou eu, por que sorri?

	- Porque você sou eu mesmo.

	 

	Silêncio.

	 

	- Agora abra os olhos.

	- Quem é você, um anjo que veio me ajudar? 

	- Vai com calma, um passo de cada vez, primeiro tive que esperar sua confusão passar para te trazer para cá. Só assim pude chegar perto de você, agora sabe quem você é? – Silêncio. - Você consegue se levantar? Passei tempos esperando por você. 

	- E quem é você que consigo enxergar? Você brilha muito. 

	- Calma, tudo fica claro, aquele que está acostumado a viver na escuridão leva um tempo até saber o que é luz, a ignorância das trevas cega. Veja, aquele ali é você, parece que foi deixado para morrer, olhe você mesmo seu estado, parece há dias trancado, torturado deixado para se acabar aos poucos. Uma experiência, talvez? Como pode ter aguentado tudo isso, como é clamar por ajuda? Foram horas, dias, meses? Conte-me.

	- Agora consigo enxergar, tenho flashes de memória, recordo sequestro, tortura, solidão, desespero. A traição de sangue, o roubo, a traição afetiva, o abandono.

	- Por que sorri?

	- Porque estou morto e tudo acabou.

	- E você acha que pela sua morte tudo acabou?

	Vejamos à frente o que acabou.

	- É um velório. 

	- Sim, esse é seu velório.

	- Por que poucas pessoas? 

	- São apenas seus pais. Ei, olhe aquela briga ali.

	- Você não deveria ter feito isso com ele, ele era nosso irmão. 

	- Às vezes, preferem se machucar do que machucar os outros, não tive opção, ele fez a própria escolha, ele trilhou tudo.

	- Não, você não poderia ter feito isso, agora olhe como nossos pais estão, ele era correto. 

	- Mas você também não fez nada para impedir, apenas ficou olhando ele mesmo se afundar.

	- Agora olhe mais à frente...

	- Dívidas, dívidas, roubos após roubos, você destruiu nossa família e nossos negócios, você conseguiu afundar junto com ele, o tempo só mostrou o quanto ele estava certo. 

	- Olha, isso é um cemitério, o que estamos fazendo aqui?   

	- Seus pais, eles estão aqui e choram pela sua morte, sua mãe lamenta todas as noites de não ter notado o quanto você deu vários sinais a ela de que já estava morto em alma, só precisava acha uma maneira de sepultar em corpo. Seu pai virou um alcoólatra, se arrependeu de todas as vezes em que você ligava para perguntar se ele e sua mãe estavam bem. Na verdade, ele só entendeu, logo depois de sua morte que aquela ligação era um pedido de ajuda, de socorro. Hoje os dois morrem aos pouquinhos, sofrendo a cada dia a perda de um filho. Nenhum pai quer enterrar um filho, você os deixou no mesmo estado em que você se encontrava, vivendo um dia após o outro. E você ainda diz que acabou. Olha quanta destruição foi causada pela sua morte, a morte não é melhor passo para acabar com o sofrimento, ela, na verdade, afunda mais a ferida que está aberta. Você deixa de sangrar, mas outros sangram por você. Veja, é você na adolescência, você deixou os outros te sangrarem quando desistiu daquela garota que tanto gostava por causa de amigos. Você se casou, sempre foi fiel à sua esposa, enquanto ela te desonrava fora do casamento e mesmo assim você se reergueu, lutou contra roubos na própria empresa, tendo conflito com os próprios irmãos para buscar a verdade. Ninguém acreditou em você e você conseguiu provar a verdade. Você reergueu a empresa, foi bem nos negócios e outra facada dessa, um tombo, situação em que você optou por colocar seu cargo à disposição. Mal você sabia da traição da sua própria irmã, ela iria colocar uma tampa no seu caixão. Mesmo perdendo o emprego, logo tudo foi acumulando esperança, a vontade de ser independente e esquecendo tudo. Mas aí outro tombo, nada dando certo, você foi se frustrando, eram portas fechadas todos os dias, a volta de mãos vazias, os meses foram passando, conflitos de ser e estar começaram a surgir. Você não comia, não tinha uma boa noite de sono, só pensava em uma forma dessa situação virar, os dias já não faziam mais sentido. Entrava o sol e entrava a noite e o olhar do mundo não era mais seu, você só sentia que tudo se tinha ido, crise financeira, saúde mental fé e o que fez você merecer tudo isso?

	Até o dia do sequestro. 

	Tudo mudou, você foi sequestrado em frente aos seus pais, levado a um cativeiro, lá eram socos, chutes, pauladas, afogamento, queimaduras, agulhas, choques e a perda de tempo e espaço com camisa de força onde se encontra agora, as dores foram tamanhas que você está em coma.

	Foram semanas, dias longos, você clamou pela morte e a morte não te ouviu, você clamava por Deus e Deus não te ouviu. E você clamou por mim e por isso estou aqui.

	



	


2. Seu nome é Zayin


	 

	 

	- Então você é meu salvador?

	- Salvador é uma palavra bem forte. Salvador apenas um, Deus. Agora, neste momento, sou sua única opção. 

	- Opção? Para que voltar, já que aqui é melhor do que lá?

	- Você não está morto. Ofereço uma nova vida

	- Nova vida? Eu estava achando uma forma para que tudo acabasse. Você me fez ver tudo que passei, lembrei-me de cada momento, cada dor, cada sentimento ruim que tive, não quero voltar para aquela prisão de sofrimento, me fizeram foi um favor.

	- E você vai deixar acontecer tudo que te mostrei?

	- Foram capazes de tirar tudo de mim, esse mundo é podre e feito de imundície, são lobos na pele de cordeiros, colocam culpa em tudo, menos em si, usam de muletas para justificar seus atos sujos, corrompem por preços de sangue!

	- Concordo, também tive essa visão e fui expulso. Essa terra está manchada, desde os primórdios da criação, a terra absorve o sangue derramado de Adão até hoje, feito e refeito, sempre a mesma situação, é um ciclo, do pó ao pó. Mas eu lhe ofereço a mudança, você é a chave de tudo, assim como eu, todos temos um propósito, eu vou te levar para um mundo além dos seus olhos. Você viveu a vida toda se ferindo pelos outros. Será que está pronto para voltar e assumir seu papel? Volte mais uma vez, não para ser a presa, mas sim para ser o caçador. Suba até o mais alto posto, chegue ao topo da cadeia. Morra para uma nova vida, mate todos os seus sentimentos, viva para consumir e consuma para sobreviver. Agora sou vós, e vós sois eu e onde quer que possa estar, aí estarei.

	Estou em todos os lugares e sempre que desejar me encontrar, encontrareis a vós próprio. 

	Então volte pela justiça, volte pela vingança, pela raiva, pela dor, volte não só por eles, volte com um propósito, volte por você, faça jus ao seu nome, Zayin.

	 

	Um dos sequestradores, ao abrir a cela, se depara com uma escuridão enorme onde não existe corpo, só uma massa escura. Amarras são jogadas pelo chão, em um simples relance de tempo surge à sua frente um homem com um sorriso assustador, com sua mão diretamente ao seu rosto, só ouvi o barulho de uma cabeça estourando, sendo batida contra a parede. O espirro de sangue se forma como uma obra de arte pela cela, misturando-se à escuridão de uma névoa com o vermelho da dor. O corpo vai se esfregando nas paredes como se fosse um boneco, não há gritos, só sangue, o corpo com braços arrancados, pernas quebradas, tronco e espinhas quebrados. O próximo sequestrador se aproxima para ver o que ocorreu. Ao chegar na cela, se depara com muito sangue. No centro da cela, olhos brilham e caminha em passos lentos. Sua ação foi abrir fogo contra aquele ser, mal poderia acreditar na cena, ao piscar um grito soa da sua boca, suas duas pernas são quebradas com uma forte violência. A cena o coloca de joelhos à frente daqueles olhos vermelhos, seus braços são puxados para trás, seu tronco foi partido ao meio, dividindo os membros e sua cabeça foi parar nas partes inferiores. Uma gargalhada soa pelos cantos do cativeiro, daquelas que fazem qualquer um ficar em choque, dois dos sequestradores estavam fora, todos com medo. Ao chegar perto da porta da cela, um olha para o outro e vê um sendo partido em dois como se fosse uma folha, um olhar surge no meio daquele corpo, mais tiro se faz, mas já é tarde sua cabeça e espinha são arrancadas numa só puxada e naquele cativeiro só o que ecoa são os risos macabros...

	 

	O noticiário local registra o desaparecimento de Zayin Torquemada, mas a notícia que se espalha mundialmente feito um vírus é de um massacre nos porões de uma igreja abandonada, onde quatro corpos são encontrados. Na chegada dos policiais ao local, se vê muito sangue pelo chão e pelas paredes, o lugar é muito escuro, mas adentro vem uma sala, o rastro de sangue aumenta, cápsulas de munição no chão indicando muitos disparos. Quem matou fez questão de agrupar os corpos ou o que sobrou deles.  É muito escuro o lugar, ao se acender as lanternas, o horror paira sobre o cenário: martelos, facas, porretes, correntes, amarras, gerador, pinça e muito sague pelo salão, mas onde estão os corpos é visto um corpo em um canto cortado ao meio, como se uma lâmina cortasse uma folha. Do outro lado da sala, um outro corpo, tendo esse separadas pernas de tronco, em outro canto, um corpo sem braços, curvado como se não tivesse nenhum osso sequer, apenas carne. Em outro canto só foi posta uma cabeça e a coluna espinhal, uma cena de tortura. Era mistura de realidade com fantasia, impossível de acreditar que naquele lugar funcionava um cativeiro para torturas sem levantar nenhuma suspeita. A notícia foi tão assombrosa que chamou atenção da polícia internacional, até o Vaticano mandou investigadores.

	Na Casa dos Torques, uma campainha soa. Todos muito preocupados com o sequestro, em busca de uma notícia, se depararam com Zayin na porta, irreconhecível, todo elegante com calça social, blazer, sapatos pretos, cartola e uma bengala, roupa impecável, com um olhar penetrante como o de um lobo. Todos da casa perceberam o olhar penetrante que ele trazia, uma áurea enlouquecedora abalando as energias do ambiente. O silêncio de espanto prevalece no ambiente como se o tempo parasse naquele momento.

	- Filho, você está bem? Toda a polícia estava te procurando, até os noticiários estavam publicando o seu sequestro na nossa frente, como você saiu? Você escapou? Como foi libertado? Por Deus, você está aqui, meu filho.
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